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PRÓLOGO 

 

Não se pode afirmar que as pessoas estão totalmente 
atentas, e conscientes, de como elas influenciam seus 
semelhantes, por exemplo, o uníloquo é contrário ao 
unionismo. O personalismo é uma barreira na comunicação 
interpessoal.   

O ambiente corporativo é influenciado por muitas 
coisas, incluindo a forma de interagir das pessoas que fazem 
parte de uma comunidade, os grupos de trabalho, 
principalmente do poder publico cuja finalidade seria atender 
as necessidades da comunidade em geral.   

Nesta obra, se estuda as interações contraditórias, suas 
causas e efeitos. Em outras palavras, pessoas que agem 
participativamente e respeitam as ideias dos demais membros 
de um grupo de trabalho ou uma comunidade.  
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Nesta obra os possíveis nomes, fatos e/ou 

casos usados são simulações. Qualquer 

semelhança com pessoas vivas e mortas, 

bem como nomes e fatos é mera 

coincidência.   
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PARTE UM 

Uma pessoa de um grupo pode 

apresentar uma proposta para algo 

em comum. Mas, na maioria as 

propostas não nascem completamente 

desenvolvidas. Por isso precisam ser 

estudadas antes que possam ser 

consideradas exequíveis mesmo que 

parcialmente. Outros membros do 

grupo e/ou comunidade levarão tempo 

e energia tentando entender à 

proposta, pesquisando suas vantagens 

e desvantagens e dando sugestões de 

melhorias.   

 
Tipicamente, quando uma pessoa de um grupo e/ou 

comunidade oferece uma ideia, ela, a pessoa deve 
compreender que sua ideia poderá ser submetida a outras 
pessoas. A busca de consenso, principalmente nas grandes 
corporações tem o objetivo de assegurar que a ideia 
funcionará e atenderá aos desejos mútuos. O ato de 
começar qualquer coisa proposta por um membro de um 
grupo é fortemente influenciado pelo modo como os 
demais membros do grupo respondem. As interações são 
determinantes para determinar o grau de interesse mútuo. 
Em princípio, quando se avalia o comportamento de cada 
membro de um grupo pode-se observar que alguns deles 
são mais bem sucedidos que outros. Também será possível 
detectar que a característica de grupos mais bem sucedidos 
se relaciona com, motivação, entusiasmo, interesse e 
principalmente a dedicação. É claro que o comportamento 
é influenciado pelo ambiente. 

Coisas, como por exemplo, relações hierárquicas 
numa organização seja ela pública ou privada influenciam. 


